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Caxias, so_fre ainda tento quanto 8 sede, c_as1:1 com lates cheias na cabeça. Isso dià-

E D TI e Ã ç A- o ?
apesar do considerável crescimento de sua riamente, chova ou faça sol, porque não populaç:1o e desenvolvimento de seu comér- podem prescindir, ew case, do precioso li- • cio e indú�tr_ia, de falta de atenção do go- quido pare beber, cozinhar e fazer tôda a verno mu01c1pel pera o que ele mais ne- limpeza. E ninguém do governo ouve o cla-cessite, como a melhoria da iluminação pú. mor do povo que pede água em suas casas biice, o calçamento das ruas, a colocação e também mais escolas para os seus filhos de uma rêde de esgôto e sobretudo a cana- se instruírem e se aparelharem pare a luta Jização dágua para as casas, que ali são pela vida que amanhã terão de enfrentar. milhares, isto sem falarmos em outros pro- Esta cidade, taro bém como Vila Meriti, blemas muito sérios, os referentes aos trans- tem suas queixas a fdzer aos governos, que portes e à carestia da vida por exemplo, não têm sabido ou não querem cuidar das porque eles se encontram por tôda parte à tarefas mais importantes do lllunicipio, ele-espera de solução. vando-o á altura que merece por sua den-Domingo, quando a antiga São João, sidade demográfica, pelo vulto de seus ne-disposta mais do que nunca a lutar pelo seu gócios e por sua receita de milhões de cru-progresso e bem-estar de sua gente, estava zeiros. em festa para receber o senador Luiz Car- Não temos água bast!lnte para o abas-los Prestes, que tem focalizado com entu- te cimento da população, embora seja o nos-1iasmo e persistência todos os males nacio- so Municipio riquissimo. em !ootes inesgotá-nais, apontando lhes os remédios que seu veis. Muitas de nossas ruas, inclusive gran-Partldo considera precisos, tivemos oportu- de parte das principais, Marechal Floriano oidade de revê-la, de observar o quanto e Bernardino Melo, estão sem calçamento e nela há realizado graças à iniciativa parti- esgôto. A ilu1Dinação é falha em muitos cular, no comércio e na indústria, e o quan. pontos e não há em outros. As escolas mu-to precisa agora o govêrno fazer a benefl. nicipais, principalmente depoie que foi as-cio da estética e embelezamento do lugar, sinado o incrlvel Convenio Escolar, não po-com a execução de serviços públicos ina- dem aceitar, pelo seu número insuficiente, diáveis: da instrução, com a abertura de todos os pedidos de matriculas, nem que escolas em número suficiente para atender recorram ao desdobramento de turnos. Fal-a tôdas as crianças em idade escolar, e da ta aqui, portanto, muita coisa para que nos assistencia social, com a criação de um possamos considerar uma cidade bem admi-pronto socorro e de postos médicos que nistrada e com todos os requisito,; exigidos, possam assistir aquela população de cêr- como luz elétrica e telefone, água e esgôto, ca de 30 mil almas. ruas calçadas e arborizadas, praças e jar-Pelo visto, Já como aqui, os atos dos dias, hospitais, escolas primárias e secun-governantes dificilmente correspondem às dárias, edillcios condignos para o Fôro, 

suas palavras. Continuam eles, teimosos, nas Cadeia Pública, Correios e Telégrafos, es-
épocas de eleições, a iludir tôda gente com tação e cinemas. 
a apresentação de programas maravilhosos, 
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Quando teremos homens capazes á ma,; que são incapazes de executar. Por frente do Municjpio de Nova Jguassú, mais isso. os eleitora& devem ir corrigindo seus dedicados á administração do que a mane-enganos, só conferindo mandatos, quando jos politicos? Homens sinceros e patriot�s, convocados às urnas, àqueles cujos atos que vivam em contacto crJm o povo, alheios 
acompanham as palavras. a questões particularistas, mas preocupados 

A falta dágua, em Vila Meriti, é um es- com as obras que devêm e podem fa.;er em 
petáculo desolador, constituindo imenso sa- beneficio da coletividade? 
crificio para todo,; os seus moradoree. Ho­
mens e crianças, moças e velhas saem á LUIZ DE AZEREDO

Quanto g�ata o Brasil com a educaçi'lo do povo ? 
O Instituto de Estudos Pedagog1cos, aob a criteriosa 

direçllo do ilustre prol. Lourenço Filho, em substancioso re­
latorio apresentado ao ex-Ministro Leitllo da Cunha, dera 
cabal reaposta a essa pergunta. 

Registra o relatorio - que tem havido dotações cada. 
vez maiores para. o ensino nas diversas unidades da. Fede­
re.çllo. Entretanto. os gastos por habitante oscilam enorme­
mente de uns pare. outros Estados. S. Paulo, por exemplo, 
consignou 35 cruzeiros per capita. Paraná, 18, o Estado do 
Rio, 14, e o Rio Grande do Sul e Ama.zonas, 12. Quanto aos 
demais Estados todos revelaram cotas inler1ores a 10 cru­
zeiros anuais, sendo que três de_les inferiores l!lesmo a 6 
cruzeiros ... Enquanto Isso. o Distrito Federal consignou nada 
menos de 73 cruzei.roa por habitante. o que está, sem dúvi­
da, em surpreendente desproporção com as cotas, per ca­
pita, apresentadas pelos Estados mais generosos em gastos 
com o ensino. 

Analisando tais cifras, o Diretor do INEP acentua, com 
acêrto que elas ni'lo fazem senão revelar a necessidade do 
auxilio !ederal, na execução progressiva de uma firme :•re­
distribuição de fundos" pare. o ensino. Essa redlstrtb).Ução 
permitirá, sem dúvida, aos Estados de menor capa.cidade 
economlca o necease.rio aparelhamento e a manutenção de 
sistemas escolares menos deficientes. 

Foi criado com as maia !agueiras esperançl!s, o ºFun­
do Nacional do Ensino Primaria" por uma daa leis do Esta­
do Novo. 

Sobre o assunto, merecem um. registro as expressões 
do sr. Fiorolo La Guardia. ex-pre!e1to da grande cidade de 
Nova York e embaixador especial do _presldente -i:ruman ã 
posse do General Outra na Presidenc1a da Republica. 

O Ilustre hospede, que tanta simpatia soube grangear 
entre os brasileiros, agradecendo as homenagens que. vinha 
recebendo em S. Paulo, pronunciou breve dlsC)ll"SO, d�endo 
em certa altura, com toda a. franqueza e slmpltcldade -

ºE' inutil !alar em democracia de barriga vaz!3. Ela 
não existo assim. Precisamos trabalhar juntos, untnd� as 
!orças. Temos muito do que precisam e, vocês t_em mutta.11 
col111&s de que necessitamos. Que se estreitem, pois, "'ª rela· 
çõea comerciais. 

Disso somente adviriam vantagens para ambos _oa 
afaes. Voei horas e horas 1obre aa monta'!bas e os rios 

Crasiielros. Vi as riquezas naturais prodlgaitZ&das 
d� 

man­
cheias e eRses rios e essas montanhas p�ree,am er-me 
alguma coisa: clamavam por estradas e ml!.lS estradas, ea;i: 
ias muitos escolas. Não poderá haver democracia ser 

e u 
cação e sem escolas. A democracia não pode sobrev ver no 
meio da ignore.nela". 

As palavras de L:i Guardla são dignas de acatam��i:: não só pelos nossos dirigentes, mas lambem pelos repre 

CRIMINALIDADE SOCIAL 
Pela difusão dum Idealismo 

1 poderoso e de concepções no­
bremente altrulstas. E' preciso 
dar u,n fim elevado á ex1S1en· 
ela humana, para que cada ci­
dadão possa dospender, jubllo­
samente e sem contar, sua ati­
vidade a bem de todos. E' pre­
ciso esclarecer o nec�ssarlo t: 
o lmprescrUlvel egolsmo para 
que o indlv1duo possa encon• 
trar sua felicidade no b e 111 
alheio. 

e0RTES E 

RE('.!0RTES 

tantas de. soberania. popular. 
Ur e ue a '"politica" não prejudique a racional orga­

nização �o �nslno prime.rio, pelos indecorosos processos da 
a.!ilbada.gom. 

1 Precisamos de professores que dispensem legitimo n-
Por HALIN PHARÉS 

L,nte de ii:glês no Ginásio Leopoldo 

Melo• aluai• de repre••ilo 

da orlmlnalldade 

(CONCLUSÃO) 

Multo esperamos, como o te. 
IIOI dito, da educação das mas­
•. Não duma simples educa­
'tlo Intelectual, mas duma cul­

·llra moral verdadeira. O ho­
aea deve ser consclenle de 

seus deveres e de seus direitos 
clvlcos, deve tomar lugar con­
dignamente no selo da grande 
familia social. 

Como Instaurar a coesão so­
cial a harmonia das intellgen­
cla; e o equlllbrio das vonta­
des? 

BBLt> Ht>RIZt>NTE•Doenças Pulmonares,Tuberculose 

Dr Luiz de Azeredo Coutinho 

A.ceita e�entes pua tratamento sanatorial. DA ioforroa�õcs, 

em carta, quando solicitadas. 
Cons.' Carljós, 218-2> - Das 3 ás 6 - Fon• • 2-1<406 

Mas para isso, é preciso que 
as mlserlas que afelam a vida 
e os antago111smos que apa1xo. 
nam os esplrltos desapareçam 
E' preciso que a bela divisa 
"Todos por um, um por todos'', 
se torr,c:: enfim uma realidade. 

Utopia, dlr-se-á? Não temos 
aqui de resolver o formoso 
·�problema so:lal" ... Nós nos 
contentaremos em declarar que 
nvtaveis melhoramentos podt:m 

l 
ser oblldos desde agora, que 
uma repartição mais equltavcl 

(Concl•• na 4• págino) 

Segundo o testemunho 
de experimentados doma. 
dores de feras, um filho· 
te de tigre ou leão, cap­
turado na seiva. é mais 
fácil de amestrar do que 
um o:iscido no cativeiro. 

O famoso tenor italia• 
no Giovanni 1\l�rtinclli b•· 
teu o •·record em ma­
téria de contratos artís­
ticos nos Estados Unidos, 
pois cantou durante mais 
de 25 anos no Metropo• 
litan Opera House, de 
'llova York. 

A alma tem ilusão. co· 
mo o pá"saro tem asas, 
e é O que a ,ustenfa. 

teresse aos problemas didáticos. 
As translerencias e substituições de P[º�essore

�ar:ª: 
escolas publicas ou i:e.rticulares, multo con r1 uem 
deliciencia. do ensino ã nossa lnfancia.. 

Aristoteles, o grande discipulo de :i:!!�es �if.f ;g::: especie de aviso a todos os povos impre 
dos prln�lpals obje­conteste.rá que a educação deve ser u:doa os Estados que tos do estudo doa_ governos, P�fque 

e. desprezaram ca.iram em rulna . 
lta A democracia reclama a educação e escolas, mu s 

escolas! 

-
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Foi nomeado prefeito deste Mun icípio o cap. Paulino Barbosa
• 

Conforme publicou o "Diarlo Oficial" de ontelII 

de ontem lol nomeado, pelo Interventor Federal 

neste E,tado, prefeito do Muolcfplo de Novu 

1 uas•ú O cap. p11uJioo de Sousa Barbosa, e.le.  

Jeot� de projeção no Diretório local do Partido 

Social Democrático. 

.,._..,.,,..,.,,.,, ,.,..,,.,.,..,.,,.,,.-"""""'" •YI• ,.,.,_--.,.,.-N• ,.,.,,.,,.,..,.,..,._ 
.,..,._,.__,..,..,.. 

__ .., .. __ __ 
Bea.lizaqies 

do Comitê 

Democrático

fad anunciada para hoje, 
4, 19 30 hora•, na Praça 14 
de  Dezembro, a realização 
de um comício do Comiri 
Democrarico Progressista de 
Nova iguas•Ú, a 6m de 1prc-
1rcur ao povo as suu rca 
lizaçõ·s e tambcm o qu• 
cem conseguido cm benc6 
cio geral, graças á boa voo 
ude e compreensão do p:c­
fcito dr. M,nud Augusto da 
Silva. 

Nesse comício deverão fa­
lar varios oradores, inclusive 
o, sr•. dr. J ,sé Brigagão 
Ferreira, G,lb:rto Alves dos 
Santos, R.;berto Cabral e o 

E. a vida é o coração

dentro dum s o n ho ...

JOÃO GUJ.IJARÃE:, 

Ntm a grandt al,grra, ,ssu 
ali!!JTia tlltJrnu de tei,s o/1,os -

teus olhos de mdgrcu ter11uru; , 
ntm u �uuve emoçtl 1, a tmo­

çDo p,rturbudora a, s,11/ír us 
111,s màus - as tu.is müos 
ucarinh.1ntt."i t mimosas; 

ntm a luminosa felrcidade, 
a /dicid.Jde imensa de crer 110 
ttu unwr - no teu amor dt 
,n,.:oluenl• vibraçtJo

_,
· 

11tm tanto bnn_, 
qu�ridu, ,ne 

/JZ tsqu,ctr que, um dia, tudl'J 
strd suli ludJ, suü tudt upenas, 
nudu mu,s cJu que S:Jti Jade . .  

DATAS INTIMAS 

j,9cm Ed,on Alvn Pcrciu, DR. SlLVINO SILVEIRA. -
além de representantes de Hoje, lral!scorre o aniversá­
outros comiris populares do rio nata!icio do nosso distmto 
M · · · 1 e prezsdo companheiro de 

1 unacipio. trabalho, dr. Silvino Silveira, 
----·-··----- antigo e apreciado autor da 

seçAo "A Lapis" do CORREIO 

Vai •• ,,..,. •• 
DA L� \'Ot.;RA. O ilustre ani- ' 
versar1antc, que é membro 

1 das Associações Brasileiras de 

OJCOrololo do Imprensa e de Odontologia, 

oargo o •1111l0•­

to do Delegado 

Acaba de ser nomead,, 
pelo chefe do Ganrno flu' 
m1neosr, 1° •uplcntc de De 
legado da 7ª Região Polici•I 
o dr. Antonio Ciani, que 
amanhã dever! entrar no ; 
exercício do cargo, cm vir 
rude de o tirular, dr. W1lscn ' 
Poggi de F i g u e i r  e d o, ir l
goz.,r II ferias regula 
mcntare1. 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e da Fox; um desenho; final do filme . em s é r I e : "Capitão America"; Mlckey Rooncy, Lu­c1lle Bali, Gene Kelly e Elea. nor Powell, no drama : "A 11. lha do comandante", 

do Smd1cato dos Odontoto-

glstas do ll.io de Janeiro e 
eoclo-correspondeotc do Sin­
dl�to Odontologico do Uru­
guai, possue vasto circulo de 

relações e, por isso, bá-de 
receber muitos abraços de 

seus numerosos amigos, cole­
gas e admiradores, aos quais 
Juntamos os deste jornal e os 
de todos oa que nele traba­
lham. 

NOTA IGUASSUANA 

Pondo em perigo a 

saúde do povo 
A nossa fuoçilo sem pre foi a de defender

os altos ioterêsses do Muoic!pio de Nova Jgu11s­
sú e do povo, co1Do o porta- voz de suas aspi­
rações junto aos governantes. Temos ventilado
assim, de .. ti.s culuo11s, vários assuntos da máxi­
ma relevância e lembrado até a quem de di­
reito os desacertos e i rregularidades de tôd& 
ordem que se verificam em no�sa terra, quase 
sempre em preju!zo do bem- estar e da saúde 
do<! que Dl'la residem e trabalham para vê-la
cada vez mais próspera, bela e admirada. 

O abastecimento dágua, por exe1D plo, que 
é u m  dos nossos problemas mais diflceis, tem­
nos merecido especial atenção, ora dando cur­
so às reclamações angustiosas dos que sentem 
a falta dágua, ora insistindo com a Municipali­
dade para estudar os meios de tornar uma rea­
lidade os anseios do povo, facilitando, ao mes­
m o  tempo, o desenvolvimento d a  cidade com 
novas construções de fábricas, de casas para 
moradia e o comércio. 

Na Cachoeira, como é fácil d e  se verifi­
car, está pràtlcameote a solução do problema, 
mesmo que seja em caráter provisório. Basta 
que se construa nova reprêsa com capacidade 
para garantir u m  abastecimento maior à popu­
lação, uma vez que é velha e incapaz d e  re­
pres1:1r considerável volume dágua a que lá 
existe. As referidas obras são f11cllimas de rea­
lizar com os próprios recursos d a  Prefeitura, 
que ainda não tomou essa Iniciativa por abso­
luto deslnterêsse dos nossos homens públicos. 

Nunca pudemos compreender que :1 admi­
nistração municipal não tenha ainda c ogitado 
de prott!ger eficientemente aquele manancial, 
senão desapropriando o como de utilidade pú­
blica, pelo m enos tomando as medidas es�en­
ciais para assegurar a sua conservação, e vi­
tando que a água destinada à população iguas­
suana se inutilize pela polução. 

Agora mesmo a Prefoitura IIIunicipal re. 
cebeu a grave denúncia de que, muito acima 
da reprêsa, vários trabalhadores foram vistos 
to1Daodo banho e lavando seus animais, pondo 
dês,;., modo e m  perigo a &aúde do povo que 
b�be aquela água. Isso é o resultado d e  a Ca­
choeira não ser um próprio m u n i  c i p a 1, 
por descaso dos nossos administradores e de 
011 vigias lá colocados serem impo tent�s para 
cumprir seu dever, protegendo tôda a corre­
deira desde a fonte até a represa e afastando 
dela todos os elementos estranhos e suspeitos. 

O govêrno municipal, diante da gravld11de 
da de_oúncia por ê_le recebida, deve tomar, a 
respei to, prov1deoc1as enérgicas e imediatas. 

MARTINS DE AZEREDO �-.. - -- """'-·

A\\ANHÃ E TERÇA-FEIRA - Jornais Nacional e Para­mounl; John Hubbard e Marjo­rie Weaver, no filme : ''Um crime entre amlgo•"i e Nelson Eddy e Jeane1te Mac Dooald no drama : .. Divino tormento": 
Fizeram anos neste mês : Cunha, esposa do sr Antonio 

I FESTA Cunha; 
- 9, d Margarida Apol6nia - 14, d.  Joacira M. Olivei-

EM 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
de Morais, viuva do saudoso ra, esposa do sr. Moacir de 

C- Jornal Nacional; um •1hor1,· �ajor Honorlo Pimenta. de Oliveira; Belford Bo:a:o 
he5ter Mor I J I e 

• -,ousa Moraia; - 15, men,na Mana Helena 
R,chard Lan:,\o"3r!maª'.1e�.0 - 11, d. Elzlra Alegrio Tci- filha do ,r Humberto Ambro' 
caso do diamante azul".' e O :t'{• 1

esposa do sr. ,José :Ya- a, o de d .  Bastmbas Ambrosl· Hoje, organizadas pelo D1 .
Gordo e o Magro n ' é  1 • 

a e xeira; - 15, sr. Domingos d o s  r<torio d o  ParriJo Social 
"Queijo Sulço", ' a com d a ' d 

- 11• menina Hllda. filha Santos Pinto. residente om Ocmocrauco, vão realizar-
aº ar. Antonio dos S 11 n t o  8 O,ivaldo Crlll d f 

SEXTA SABADO a::!� 
e de d. Juh�lll Corri,a - 15, •til Adehr l'erolra e i;ran cs <>las em home· 

MINUO • 
E DO- ' dus :Santos; .12gem ao povo de Belford 

. - Jornal Nacional e l 11, d. Elisabete de Arau-
1 

- 15, stu. :-l111r S1l,e1ra, Roxo. 
i:,:.o�, 

n 
ué f•�en�o; Inicio do l'.lno

H���lda, esposa do sr - 16, sr. André Beiluc1. Recebemo< dos scui orga-
1 ,', 1 1 e · Aliado mla-

1 
r,guea Hermlda; - HoJc, lc•lej,. seu oulall- · d i:'"��� ; Car:nen Miranda, Doo C -

12, . ar. Manuel Ferreira cio u sla t:;d1to K11!er mn ore, um atencioso coa-
m •• • �. Walllam Bendlx, no am�r, . 

1 
• . . . vn· . 

drama : Serenata boemia", - 12, Vi,lqulria Sobral, • _ NAsr a!l�\TO 
1 - 13, d. t:ugewi, 1' J n O c O 1•01 enr,queculo o lar ,i0 sr. _____ ,_,.._. ___ _ ll>1rouodu du Almeid,a ,, <le 

D 
1 1 11 ,JuslloJ. da liraç11 \lmeid11 A 

r. Alf'redo Soares
corn º nascim ... nto de um rue- gradeclmenta 
ulno que rrcclJcra O uom,· de 

C L I N t C A D I! c R I A N ç A s I U.lmundo. T1burcio Monteiro agra· 
CONSULTORIO . R M 1, 

dtct, por "te meio. a todas 
• ua arec •1 Fforiaao, 1950 - lei. IJZ Domingueira• as  pessoas arnigi, a contri 

:zu. 4U. e &u. du 15 �, 17 horu bu1ção qu_ e  lhe  deram pu• oarnatl'ale•c•• 
R e S I  D e NC I A  : Rua Aatoaio Cario•, US _ Ttl , z•• S 

recon,tru1r 1uJ casa, dc,irui, 
llo erao reolizodGt hc 1• not da ha pouco pcJa venur.i2i, c�1,,1be1 lguon\i • filho1 d• lguas� 111 doml"8"'•i101 carnowalosc-ca NovJ lguH�ú, 14-.i -"16

r !F A T O S Poucuus l 
Oe!la pa rec l m e nto de o -n m e n or Luiz Fernando, de 8 •nos de Idade 
acha-se desap,recldo ha varlo9 dias. Seu pai, sr. Alalde Luctó 
da SIiva, que reside à Trav. Fchclano Sodré, 107, em Nllop0. 
lls. avisou a Pollc,a, dizendo que Lu•z Fernando toce Hmpre 
de casJ, mas v�lta depois d: do19 ou lrê9 dias, o qae alo 
aconteceu dessa vez, dtlxando o m ulto preocupado. 

Oehum a n i da de Valdomlr, Moreira V1ianova, que mora 
- na E,trada da Carioca, em Saata Rita 

casa n• 3 do Slllo João Sampal;:,, em companhia de sua cap­
e três !,lhos menores, apresentou quel:u à Policia con1ra a 
ê�;,1��1rador daquela proprle Jade, sr. Lourenço Oonçal,ea 

Olss! o queixoso que o relu1do administrador, bomeai 
sem prlnc1plos e muito vlol eol ,, aproveitando 9ua auscncta. 
mandara dois empregados destelhar sua casa, deixando ao re­
lento sua mulher e os filhos. 

A t ropel a me n to No dia IO dei fluenle, cerca das 16 bor11 
- uma camionete da Cooperativa de Tra..: 

portes Rodovlarlos Miguel Couto, dirigida pelo motorista Va­
nllo Bombardelil, atropelou. na etqulna da rua da Concordla 
com a av. NIio Peçanha, o cavaletro Valdemlro de Sousa Orllo 
que ficou ferido juotamenle com sua montada. 

' 
Valdemlro foi medicado no Hospilal de lguanú. 

O grito de Carnaval ! g r a d e e i m eÕtÕ 
do "Chegamos 

Agora" 
O tradicional bloco "Che­

gamos agora" dará hoje o 
grito Je Carnaval. Para isso 
seus comroncntes ornamen­
taram a "garage" e prepa· 
raram o pernil de porco, o 
chopc, o "nb.> de galo" e 
outras misturas m•i•, que 
f,zem os Lordes verem es­
trelas ao meio dia. Sendo 
assi:n os dirigcntn do "Che­
gamos agora" pedem o com­
parecimento de seus compo­
nentes ás 16 horas, á rua An­
tonio C2rlos, zoo. 

t 

. . .............. 

em 

OE 

BER�eT 

MBLU) 

HermlnlJ Dias Me llo e fami­
l ia  convidam a todos os seus 
amigos e parentes, asoim como 
a lodos os a m•gos e compa­
nheiros dJ seu sempre chorado 
Ulho, CID BERÇOT DE MELLO, 
para ass1s11rcm à missa que se 
rezará na Matriz desta cidade, 
ás 9 30 horas do dia 20 do cor­
rente, em sua memoria. c0n ... 
lessando se desde já agra<tecl-

Hermlnlo Dias Mello, scnbo­
ra e !olhos, na lmpo11lblildade 
de agradecerem a cada um de 
per 1 1 ,  o fazem por cale meto, 
a todas as pe1Soas que rio pte. 
dosamente lhes conloriaram por 
ocaa1ãu da morte de seu Idola­
trado Ilibo e Irmão CID, com­
parecendo , sua casa, enlando 
coroae e flores, car1õe1 e tele­
gramas, e acompanhando o en­
terro. 

Teslemunham tambein a su 
eterna gra11dão 101 conce1tu­
do1 méd1co1 dra. Mauro Arru­
da, José Krlgagão e M. Plo­
rence , pela dedicação e aollcl· 
lude com que arendcram ao 
lnesquecivel CID no decurso da 
curta e aguda enfermidade que 
o vatlm:>u. Extensivos 01 scas 
agrad ecimentos aos jovens O.. 
mar Moita e Paulo da Sllwa 
Machado, 1nc1nsaveis auxlilarca 
d�õ médicos, na apl icação de 
1n1eçõ!s. 

Igualmente laz publica a sua 
élerna gratidão á Dir elo1la do 
E. C .  lguassú, pelas espedals 
homenagens que tributou a 
seu filho, bem como aos Dire­
tores do Sa1ellle E. e. ,  do B111· 
co do Brasil, que se fizeram 
representar noJ lunerals de IH 
folho. 

Nova lj1uassu, 14  de leverei· 
ro oe 19�6. 

..,..,.,..,,../V'li",/',h.� 

dos por esse ato de piedade 
C!ISlà, 

Nova lguassú, 14  de feverel• 
ro de 1946 

pELO visto o jovem H. fracassou. depois de estar com a 
faca e o queijo na mllo. O outro, que parecia menos lor· 

te. venceu a "luta" e agora dorme na rêde soaaegadamente ... 
• • 

MAIS uma que ficou linda de óculos : a ata. M. A . .\. Por 
falar em óculos, por que é que a sta. L. foge de ua4-I01 

em público ? 

• • 
A STA. N. M. está cada vez mata encantadora. Dizem. no 

entanto, que ela, depois de br1i;tar com o Jovem H., olO 
quer saber mais de Cupido . . . 

• • 
Comentam que a coisa eateve preta ali 1111 

.isqmna. A mulher apanhou dlre1tinbo o maridO 
namorando uma cl'ialura do oulro mundo .• 

Santo Deus ! Que iogrataitlo 1 
- diz a mulher eng11.nada 
Se alio fosse a confuo4o. 
Pregar-lhe-ia um11 dentada 

.\ e ft o s 'l' 1 e o 
Linda como uma princtioa 1 
Eia sorri, e a Incerteza 
1 uda fica com a gonl<> 
l.e, a llsalm 1.'SS[l liDdL'ZII 
i\ m.., d,·1xar lruplil'l<·nte 

11 11 C O l t- l N tl A 
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Charutos por livro-�-! 
/;m m,>m,11to fÍll w1d10 bn, 1: Bi1rbf!Sª

t 
quP cn lo cabo c/at:/',mnor, ,u,,fou-me o 

, .. ,,,�, t'ln e clturuJos pn, c1 ·  
G_ • o 9."i p 1s�ou a 

Partidn. txu/umrrtft Is 
ta. árpo,s da vildria (10 c-, 

do_� P'-" V'!l_tuda5 para 
!-�i,

%,:i ::_,,du_ com u� Pontú1h�1 
R.ro, adqH1nr uma casaca 

'
ti 

foi a ctrta loja no 
dllths do ,,,es passado. 

• 0 m tlt assistir às .soÍ..;ni. 
Lá chega,ido, aprest'lta-se - Quero umu cu , Q · - <..u!tla tanto 

saca. ua,,Lr; custa ? 
- M�:,. .•• � co11;n btJa O cu�xtiro entao mo�,;:_smo ? De,xe ver. 

COllllEIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
Profissional 

lfll e d l c o a  
Dr. Doinlngo1 d• Barros Ramos­Clinica medica . Doenças do apa­relho genlto urlnarlo.-Av. Hlo 

Branco, 108, s. 401 (Ed Mar 
l lne!II). Tel .  42-9385. Re;. : ,u; 
Gra1au , 67 - Tel .  38.7935 , llio. 

que tbdas as 

as de casa 

vem saber 

_U.11 PROCESSO PARA CON­
SERVAR AS FLORES-Na agua 
on�e �ão conservadas n1 flores, 
de1ta1;0·se cioco gramas de sal 
amo.ruaco para cada. litro de agaa 
�essa formo. as flores dotarão 16 
dias cm permenentc frescor. 

3 

f} o a  d e s c u l p a  
Lembro.me sempre de 

tac;ão de Caramu· 
um ca�o que ouvi contarem oa e&-

BI• examina Vim ck a Marca ! experi.n,'n,ta 
um lado , de outro. OJhu 

Pr,mt,ro Vfllt o I litú,' t,n �guicÍa, � cal 
que e 'ª".'ª�emos, aqui, dt pa­

"º espllho . tuáu ót,mg�
. O carxe,ro nu1nda q"e olht 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
Médico operador. Partos. _ 
Consultas diárias das 8 ás ;6 

,1 hs.  -R lkrnardino Melo, 1763 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

COMO LIMPAR OS !JIAlll.AN­
T�S - �· joalheiros u,am o se· 
gu1nt-0 sistema : mergulham os 
diamantes em alcool retiJicado a. 
9()o durante quatro ou cinco ho­
ras. Passado ci,;se tempo tiram· 
Dos, põem-nos a secar em serra. 
gcm e, quando estão bem secos 
os . csfr�gam com uma esco,� 
mo1to fina. 

lnfinidade de caç�°.i"ó,��
d
�·ªf: :

om,ngo� oa tren� dupejam uma 
êles se reunem no emb 

r e, quan o termma a caçada, 

a meada dos acontecim�����o��º�u:
. 

espera do trem, e de11iam 
Há sempre casos pitorucos. 

Numa dessas tardes um d d . 
mente as bravuras d 

' mora or o lugar ouvia atenta-

E 
Pod� embrulha, _ ortúna 

cidade. 
, uss,m, de pos� da mesm�, ruma para asta 

Viaja o tempo tod d" 1 
c,a,ulo a pai.Jagem uo e 

o !S ra110, satisfeito, apre� 
ol,gr, pensumento ffe po

':/:;.'ª• d"':/ndo-se tomar pelo 
festa, a figura lmpar daq /''r, • perto, em dia de 
p,m tudo fiuru por ocas�.Ío 

e 
d

'"! 
,9ue,,r vutara • por 

As tantas homs d 
o u trmo pleito. 

todo 1/tgant, de ,ra 1 
• tal dia - Pensa - estará 

Churchill, aÍ,erta!do 
v: ::.a br:nca, 

1
fumando la/ qual 

:',';'fº bem de perto aqull,: /(J::s�s�""'úa':.�:�m
º
�; 

Aqui chegando, porim habiluad 
twocura o jornaleiro. (}u,r s�ber das úl�i:'a':

º 
É

stova, 
ntJo é o seu desopontu,nento quando ll . ,, Fi ·. , qual 
so º ,,,,jL ª rzgo, exigido ,,;,,ª as so1e,,-idad��,�

us
r

en
-

10,,..n,;, s1Íf::ci:/s��ra que ti11ha conseguido tud% J" -

- Dep_o1s de -"'ª ter- me assentado tlJo bem I 
E, assim, meto cacete,Jdo dobra o ,·ornai d 

o f>Ontt. ' e esce 

.,_ No dia seguint�, dirige-se novamente a lo'J· u · 
YfllVlVtr a ,,,,,.CQdor,a. 

a. ,, a, 

Q,uando, porim, jti ganhava a calçada, ouve um 
� I:!, o romerc,ante. Quer devolver-lhe os charutos 

qNt endura os bolsos, quando ainda experimenta­"° o roupa - charutos que, para éle, sào a razão de 
ur da sa.a �1/6ria, do seu prestigio e,n nossa terr-a 
duwutos cuJa fNmaça ,empre ar,astou eleitores... 

OUTRO ASSUN1 O. - Indo agora de um polo 
" º"tro, com� . se costu"!a dizer, tenho a grata satisp 
faç4o de not1c1a, que to, furwada, nesta cidade, por 
..,,. grupo de ,guuss .. anos sinceros e idealistas entre 
i� �ua

C 
se destacam O m"'ICO e beletrista jo� jam­

/,/ l 
ª 

5
sta, Artur . Viana Teixeira, Usar Torraca 

t son oares, Marildu Vasconcelos, dr. Geraldo rJ 
'j:;i

''St<f)
t 

e ""ui tos outros, uma sociedade cujo p,inci-
0 'J• 1vo a orgunu:aç/Jo de um movimento ae que 

:;::_
ao resultar os verdadeiros dirigentes diste Muni· 

Trata-se,_ indubitàvelmente, de um gr11po de ra­
/)OUs 

�ue deseJa, sincerumente, a grandeza desta terra 
movimento ha áe tenninur vttonoso. Isso {k 

��s não gostarem ae charuto, ndo tem importância 
.,..ost,tut-to-ão por livros. 

MAC 

�------�?e 
JUIZO OI: DI REITO DA CU• arrendadas a Adriano Mauricio. 
JIARCA DE :-!OVA IGUASSO sendo que a met•de restante per-

Cartório 
tencente a A o g u s to Feliciano 

do 4°. Oficio Costa. Des>as dez mil laraajei-

E d i t a l  
te praça com o prazo de trio­
� (iO) di�,. na forma abaixo : 

ra�, a.penas seis wil têm valor, 
pois as restantes qoatro mil es• 
táo om completo abandono; a me­
tade 11erteucente ao espolio foi 
av•liada em Cr$ 15.000,00 (quin• 
zo mil cruzeiros). Benfaitorias 

O Do_otor Acácio Aragão de existentes em um sitio em terras 
�-Pmto, Ju,z de Direito da urendados a Luiz .iogusto Trago 
__, .. de Novo Ignasso, Esta- d• Silva, no lagar denomioado 

�� Rio de Janeiro, tm cxcr- São José, em V1!a ue Cav•. 30 

...., u forma da lei, etc. di.smto deste .Município, benloi 

•. ?-z aaber aos que o presente torias essas constantes de três 

-1a1 eom o prazo de tnnta (30) mil e qninhentas laraojeiras, ava• 

IM Torem, ou dele noticia tive- liadas em CrS 17.500,00 (dezes 

�ciue DO dia dezenove (19) de sete mil e quinhentos crnzeiros). 

;;� pro:timo, âs 14 horas, no E, para que chegue ao couheci· 

�o do Forum, nesta cidadt:, wcnto do quem interessar possa, 

..;''""ª João Pessoa s10, sobra· manilou o M.M. Juiz passar este 

•� 1 porteiro dos aaditorios te- e outros de igusl teôr, que serão 1 
...... •m pra;à os Lens abaixo, publtcados no Diario Oficial do 

A d ., o g a d c •  
Dr. Paulo Machado-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr.�lberlo JereMio1-Advogado. 
Escr1tó110 : Rua I• de Março, 7_ 
3° and. S. 309-- Fone 43-9150-
Das 16 ás 18 horas ás 40, e ás 
6&• feiras. No lorum de Nova 
lguassú, ás 3., e ás 510 leiras. 

Dr. José Ba,ilio da Silva Junior 
-Ad vogado - Esc11tór lo : Rua 

da Quitanda , 50 Jo a ndar. S J 
Tel. 43 654e. 

' . . 

D e n t i s t a s  

COMO MANTER FRESCO O 
QUF:lJO - O queijo nilo ondn­
rece na parte cortada se, depois 
de �!lrmos, passamos sobre a su· 
pe_rf1c1e cortada um pouco de m•n· 
tc1ga e cobrimos O queijo com 
um guardanapo umedecido em 
agJtt. 

COMO LHI.PAR MELHOR AS 
GAIOLAS DOS PASSAROS - E' 
bastante espalhar no fundo da 
ga10la uma ligeira camll.da de 
Slllfato d� cal, que depois se co­
bre com uma camada de areia. 
Esse procêsso aplicado ás capoei .. 
ras e pombais é também eficaz. 

excepcional heroísmo 
o� ·C:çadores, que de5creviam cenas de 

U • • v1v1 as ;,o recesso da lloresla sombria 

garam a
º!u�a

a
,
v1

:� 
encontrado onças terrlvei, com as quais cbe. 

viram dezenas de 
ã:o��!a�am p()rque os fdino� lugiram; outros 

��� 1
c
:;;i�"X:�uc!�!��

ar
n::::l;��:!:�if �:J����sl��i:;:�

és

� 
mas ca

N
ç
ão ial_tava

é
, na est_ação, disposiçao, coragem e animação 

a . . .  mngu m trazia. 
, 

O caboclo de Caramujos via aquêle "punhado de her6·s" 
com armas �adernas e ótimos cães e enquanto se lembrava 

1 
de 

:��/
e\�ª p1ca.páu pendurada na paredl!' da cozi 1h1 eata , i •  di

;afi:o". 
aus s�us botões : "Tanto petrecho • .,0,ta tudo 10• 

E o homem acabou entrando na conversa. 

• f 
- M�cis n11m trá!s caça pr11qui num 1obe onde ela 11 

,n urn
d

. Po11 eu gorro minha 1ocadeiro bem untodo e meto 01 
e.oro e minhã cedinho ali p'ras bando da Volinho • num con ­
:1nho que cun�eço faço um caçodáo. E' só dá um piado • opa• 
ece um mundao de chororõ. E' tanto que quando a gente pin­

cho fogo_ num,� morre uns quatro ô cinco • percisa tirá o che1pi 
• esponia 01 otro pru mode apanhá os que morreu. 

Luiz Gonçolve1 - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n . 213�. Telefone, 314. Nova
lguassu. 

. Por i!1f�lici�ade o cab 1clo estava sendo ouvido por um 
hscal d_o M1n1sttno da Agricultura, encarregado de fiscalizar o 

COMO AUMENTAR O VIÇO exerclc,o da caça . Chegando-se ao caboclo o Jiscal disse-lhe : 
DAS ROSEIRAS - O melhor 
adobo para as roseiras é 8 agua . - ? senhor não sabe que é proibido matar inbambus e 

de sabão. O sabão de lavar roo- :,�
n
b�fo �

-u caçar muitos animais de uma só vez, como é seu 

pa tem moita potassa qne dâ 

Dr. Pedro Santiago Co,cia -
Cirurgião Dentista. Raro X- (Edl­
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor 
169, 8° anda r, sala 81 t .  Tete'. 
fone, 43-6503 - Rio. 

força e vigor ás plantas, destruiu· . Se!" perder a calma o caboclo assumiu um ar de impor. 

do ao mesmo tempo �raode nu• tãnc1�, htou os olhos no fiscal e num assomo de presença de 

mero de parasitas. E' om adubo esplnto falou-lhe : 

d
muito ... economico e deve ser usa· 

1 
- Meci sabe cum quem tá falando 7 Ee 1õ o ••ió mia• 

o tres vezes por semana. tiro10 de Coramuio. 

(Serviço do C. E. C.) 
• • 

T a  b / I .  1 
Não creio que êle dissesse aquilo com muita vontade, 

e e 8 � mas o fato é que de,armou o liscal e proporcionou boas risadas. 

Cortorlo do 20 OfJcio de Notai • y d 
uma casa na rua 

João Bittencourl Filho-Olicial I BD B·SB Governador Por­
do Registro de  Títulos e Do- t feio, 837. Trata­
cumentos. Comarca de Duque se "ª rua Marte/ia/ Floriano 
de Caxias - E. do Rio. Peimto, i!.072, com o sr. Mota. 

Deepachante• 

Escritorio T icnico Comercial­
Sonto1 Netto & Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

9-4 

Morinho Mogolhãe1 - Des­
pachante Ohc,al da Policia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Getulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Ybicuy T. de Mogolhães-Aj. Cid do Couto Pereira - Des-
Despachante - Serviços comer. pachantt: ohc1al junto à l{ece .. 
ciaos. Escrotas. Transforencias- t>edorla . Esc.: R. Marechal Fio• 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. \ r oano, 2029. Te l . 101 -Res.: rua 
Getullo Vargas, 165. N. lguassú. 1 llcr:iardono /\leio, 1 595. 

Elma.no da. Silva. Oouto

CONTADOR - Registro n .  37 560 

ESCRITAS T AMBtM EM FRANCtS E INGLtS 

Cartas para a AV. NILO PEÇANltA, 39--TEL. 263,N. IGUASSÚ 

Oficina Mecânica lguassú 
Consuto e reform• ger•I de aurom6veis e e•· 

minhões. - Sold2-sc a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de corro. 

Seja, também, feitor 
das revistas 

11Slllo• e 

Fazendas" 

guarda avançada dcs 
interêsses do campo, e 

° F a u n a " 

- órgão sôbre tiro, caça, 
pesca e fauna em geral.
Assinaturas e pubiicaçõe; 
com César Torraca, re­
presentante nesta cidade. 
Rua Bernardino Melo, 1735 
- casa 2 - Tel.  ZJ8. 

1 A Escola de Corte e 
Alta Costura 

de Mme. Azeredo

Confere diplom,s pd• Aca·
de mia de C o·re e Alt2

Co,tura do Rio de Jrnc i ro

Ruo Marechal Flo,iono, 2239 
Telefone, 180 

Ne/• 01; Trigueiro NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO

Despachante Muuicipal 

Rua Getulio Vorga,, 78 - Tel. 211 

Nova lguauú - E. do Rio 

ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 2039

Tel. 226 - Nova lguaHú�Dtes ao  espolio do  Joa Estado e afixados no  lugar de­

� Bibeiro Leão, 8 requerimen• terminado pela lei. Dado e passa­

.... �. mve11tari•nte : Metade das do nesta cidade de Nova Iguassu, 

�loriu existentes em um Estado do Rio de J anoiro, aos 

�Do lugar denominado Ronco oito de janeiro de mil novecentos 

� em Vil& de C&<a, 30 dis- e quar<nt• e seis. Eu, Abelarao D u e e I li / & F R A li e o

::. deite lolunicipio, benfeitorias p,,, ,u, Escrivão, 0 sobscreví. Marechal Floriano, 2376-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

._1_,�011stantes de dez uiil l•· Acdcw Arogiio de Sousa /'into R, � 

Rua Qultand21, 19 - Tel. 22,.11693

Rio de Janeiro 

-,.u-u e 1ituadas em terras 2 -2 �=======================•::.' 1!1, a &  A --

�:":,.:-:-� '"°",.i,,-.,.:,.; �-:,.:,,x.,:--:-:-:-:-:--:.-:-·:..-:-:.-:.-:.-:-:,.�:,.:,.:-:,;..-:..r,.;..-.,.:,.:-:-:--:..:..:,.:,(>,:.,.·�-:--:":..;-:,,)<:,.i,o.� :,.:,.-.,,:-:,.:,.:,.x":,<,o. .... :-:-:-:":":":":-:-:-:-:-:-:..;..;-:..;--:-:-:--�+�---... :-..--:-:-:-:-.-..---+1 
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1 

EXA WIES de A DMISSÃ O em 111"11,-elro per• o• 1
cur•o• GINASIAL e COMERCIAL 

o GINÁSIO mantt:rá este ano. d u rante a ooill , 11108 I" Série do 

Rua Marenhal Plor1'i1r:no, 1074 - Tel. 1)9 -Nova lguassu' -E.· do R1'0
Curso Comercial, além d,1 de Contabllidt1de, ., fim tle favorecer \J (J 

aqueles que trabülbam durante o dia • 

• �;"Y'"� r:-;,,�;-:-:-:-:,, .. :-:-:-x-:->o ;,,:-:-:-:-:••:r:--x••:-:J.--:-;,-�,-H>-:-.,;�.,,;__-��ü:O �" 1 o IR•" 11!1 1 11 IU.H 1 
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mu'llz�z�?Al I INDICADOR D i v e r s o s 

PHfff/TUN/1-

Uf lltJllf.1 

Sabe, é pode, - Aprenda 
inglês - Preços modlcos, __ 

,. COMERCIAL 
Dirija s e  a Mr. Dettling. Rtaa 

,. 
Florest.a Miranda, 222 - Nou 

J � J J fl � � J J 
lguassu. 

IVU./'f'�vU : i  F •  r m  • •  , • Delfla Pe,elra Monten·· -
Construtor. Av. Santos Dumont 
626 • .  Telefone, 69 - No,� 
lguassu. 

OESVJleH�S Dt> eHE FE on 0 1 v 1 sãe 

OB .110MIN ISTRA�iie

933 Nlcannr Gonçalves Pereira; 314, Agostinho dos San­

tn<· 9H · 789 582 452 e 285. René Saluclo Pitanga Granado : 

ç ,'1 1 4,,,.,, 0 qu; constar 8�0. Manoel de Ca rvalho; 9t7, José 

(1,.. �ou:,� l'rnto e 963, Vitorino Zucaro : Compareçdm para 

prcstar ,sclar<clmellOI 8�2. Antonio de Oliveira Leitão e 1037, 

.ia ,, V,•ira de Morais : Q Jttem se preliminarmente. 

OBSVAeHt>S Ot) eHEPE 011 DIVJSã t>

OE P11.ZEN011 

698, Evaristo Dias, 9909, Romulo Buzzone Novais; 242, Maria farmacia • Drogaria Central­

Luciana da Conceição; 9574, Adelaide Outra; 9751 ,  Ary Campos Rua Marechal Floriano, 2 194. 

Lavlnas e 348, Maria Amel la  Pinto e outros : Deferidos nos Tel. l6 - Nova lguassú. De­

termos das Informações. 62, Joaquim de Abreu Salgado : A ver posllarlo dos Produtos Seabrlna

be-se nos lermos das Informações. 836146, AlberloCocozza S. A . : e Victory. Farm3ceutico A. P.

Requeira em separado a tmpor1anc1a referente ao empenho n• Guimarães Vlctory, 
1693, por se referir ao exerc1clo de 1945 91 1 ,  Flavlo Monteiro 

da S i lva  : Junte a fatura respect iva. 550, Inácio Caetano de Ma-
M< : Junte o talão do Estado e o •·Habite-se" da Saude Publica (2asas Fa nerarlaa
8802145, Santlno Vl rglnlo : Re�lstre o documento de compra 
8064145, José Paulino Alves; 5737 145, João Ferreira Guimarães Ca1a Sao Sebastlao-Calxões 
371 , Francisco Barbosa Cordeiro e 10 122145, Eduardo da Cunha e corôas • Osvaldo J .  dos San. 
Marlins : Quitem-se preliminarmente com esta Prefeitura. 905, tos. Av .  NIio Peçanha, 39. Tel. 
Antonio Ambrosio; 913, Manoel de Medeiros Freitas e 906 283 _ Nova lguassú. 
Abrahão Oaher : Juntem o talão do Estado. 7 1 4, J. Alves da 
Silva Neto e 715, J. Montes & Rosales : Juntem prova de trans-
ferencia do Estado. 9509145, Washington Ferreira Pires : junte 
prova de que vem pagando englobadamenle o imposto do ler Casa Santo Antonio - Ser­
reno em apreço. 6.352145, Enedina Borges de Cerqueira :  Faça viço Funerarlo - Guilhermina 
prova do que ale6a em suJ declaração de 71211946. Ferreira da Silva. Rua Mare­

DESP'1\'2Hes De> e H EPE DJl D I V J Sãe 

DE E N G E N H 11 R U l  

chal Floriano, 2018. Tel. 8 6  -
Nova lguassú. 

S. M. T º"aca - Copias e PI• 
pth heliográficos. R. Uruguaia. 
na, 1 1 2- 1° and.  t'ones : � 
23-2663 e 43 8826. 1 

FatograRa l1ua11G - Lauro 
de Oliveira. Chamados a dom1. 
tllio. Telefone,  146 - Nova 
lguassú. 

Mandioca o alpim - Conr­
pra-se qualquer quantidade, .t 
rua S. Sebastião, 1695 (fundo1) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio.

Curso Santo Antonio 

8311 Emtlla Pernandes Dias, Maria Lulza Domingues,
Arn•ldo O�mtngues e Orlando Domingues; 9601 ,  Hamad Obald;
9603 Eb,alm Jos! Oucraux: 584. Manoel Joaquim Sa_lgado; 402, 
Ab<I E,tnu Sanches; 303. Fernando Augusto de Oliveira; 267, 
Luz,a de Cé11 Santos e Amaro de Céia; 266, Franclna Marta
1 J••u•; 244, Ency Batista; 24 1 ,  Sociedade Patrimonial Batista; 

1t'l E I nundo Moura; 204, -:1d Perez Pacheco; 93, josé Miguel
.., 11 ,; 8 Avelino José Ga�o; 4, Layrez Augusto da Fonseca; 
10 212, O•vld Augusto; IO 151 ,  Abdo Elias .: Farlde Ha<lade; 
10 125 Lu•z de Carvalho; 9802, Antonio Luiz Go:nes; 9561, Es­
t<loo P. reira da Fonseca; 8968, Nazarlo da Rosa; 7160, Otavlo
G,,mes; 9363, Amella de Oltveira; 138, Antonio José Gonçllves;
250 Jov11a da Silva Magalhães; 251, Alzenor Fonseca Pereira;
256 Ludovlna da Solva Moreira; 257, Manoel Martinez Martinez;
308 Bened to Pereira de Sousa; 3IO, N llda Scott; 340, Sylvlo
tle s�usa; 359, Marclonllla Maria da Conceição; 450. Claudinor
V,ror de Sousa; 530. Teoltlo da Rocha Azevedo; 605, Herminla 
\lede1ros da SIiva; 697, Elvar Pinheiro de Mer.donça : Transll· 
ram •• nos termos das informações. 373, Z1lda de Abreu da 
S,lva; 99, A:nador f'idalgo Plaza; 96, Antonio José Macieira; 

10  096, joaquim Vieira; 9547, Nair de A lmeida; 7468 
Nelso,1 Moura; 891, Pasquale Campilelli; 888, Vitorino Martins 
Moreira dos Santos; 644, Pedro Vitorio de Andrade · 949 Vir­
gilil da Silva Candida; 893, Felix Lydlo; 746, Franci;co d� Sou­
sa e Silva; 449, Albino Lopes Lourenço; 1045 José Gomes da 
Silva; 889, Guilhermino Augusto de Morais; 786, Paula Cabral 
Brag_a; 716, Comissão Organizadora de Batalha; 354, Josefina 
da üama lnneco : Deferidos nos te rmos das informações. 638 
Raimundo Ferreira de A lmeida : O reque rente não pode ser 
atendido em virtude do Embargo exarado pelo sr. dr. Prefeito 
em 25 de janeiro de 1 946. 

Se quereis ver o futuro de vossos filhos garantido 
educai-os no CURSO SANTO ANTONIO, sob a 
direção do Prof. ANTONIO ALVES DE MOURA. Sea 
corpo docente visa primordialmente a educação e ilus­
tração de seus alunos. 

Matriculas abertas a qualquer época 

Rua Bernardi no Melo, 1379 
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slvel. A loucura dos gozos gros- N S da Conae1�•0 
de riquezas pode ser feita e selros e de luxo rlJlculo deve 

• • .,. 

Ofi • El t M que uma organização mais 10 - lgualmenle desaparecer. Gêneros de 1• qualidade. Bebidas c1na e ro eca" n1·ca lidartsta que a nossa é reallu- Inspiramo-nos na sabedoria � nacionais e estrangeiras, 
-
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f
dlos lilosofos :  diminua- Verd1<ras e legumes. Carvoa,ia. Lenha ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

I• 1 d 
mos, re r emos nossos desejos ! e tocr,s. Entrega a dom1·a·1,·o. •e �0 orml avel e dolorosa, Com poucos desejos, qual ho- DE ALTA TENSÃO. 

est4 Detta estima. mem se arriscaria a esquecer 
M I e b I J ' 

1 Aumentar o bem-estar e a os ensinamentos da virtude ? A anne a ra llfl}Or TORNEIRO MECANICO 
educação é reagir contra todas abundancla dos bens materiais : 
as delbarmcalas. Quanto mais a opulencla, a riqueza desme� IWA BER.NAR.DINO M ELO, 2 107 . TEL. 26- NOVA IGUASSU' 1 lõr regular e constante o movi- dlda, longe de engendrar a !e-
mento da riqueza, menos será llcidade, despertam lnsaclavels FILIAL d A Q lt  d N S d C 1 
frequente O crime. 

o rmazem e u an a • . a once ção : 

Contamos com a clencla e ���;�:.
s e apetites sempre cres � ARMAZEM N. S. DA GRAÇA, na Estrada de Madureira

Alber.ico de Sá Bittenconrt 
com a cultura moral para reno- Para ser feliz e para ser vir- ""..,...,...,.,.,,. • ..,.,..,_ • ..,_..,,._..__ ... _,.._,._..,..._._.. ••• -.. •• ·.-.,..-..-............. -_._.._.._.._._ • .,._._.._. 
var nono mundo. A demagogia tuosa a humanidade deve ser 

R.ua IJ de Maio, 23 - NOVA ((íUASSÚ - Est. do Rio --------------------
e a vtolencla são fatores de simples. centes. Obras posto-escolares, 
perturbaçlo e de odlo, não po. O poder do ;:enlo cientifico ele.
dem senlo prejudicar a obra não deve servir a complicar 3 7° Crlaç3o de Casas Comu- ---.� .._._ ............. .._.,.... .. .._.._.,.... .. ..__...,.... .. .._.._.,.... .... "4•

de progruso e de emancipação vida humana e a aumentar O nas e centros populares, com f
obra que parece dever ser va'. numero de nossas necessidades, dlslraçõe3 sãs, conferencias e 
garosa, sem que seja sempre muuas vezes pueris, quando representações gratui tas para 
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passivei aos Impacientes aumen- nào são marbldas . . .  Deve visar adultos. Melhoramento da ha-
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!, 1• çã� social nào deve ser o re- e da independencla e sobretudo espaços livres, parques, etc.
aultado de novas declarações. 8• Aeã 1 " t d 
Ela deve assegurar a felicidade o estudo dos grandes problemas • o v gorosa por o os 
do lodos os valores Individuais 

que apaixonam o esplrllo hu. os meios", contra o alcoolismo,

Tudos os homens, incluslv� 
mano. o tabagismo , o morfinismo , ele. 

R B d M 1 1 2  2 5 N I os mais prlv1teglados da hora 
Purificada, renovada, a clvl. Supressão da tolerancla oficial

• ernar 1'no e o, - ova guassu'presente, nlo têm um mesmo 
llzação harmL,nica não propa- da prostituição. 

t 
1ntereue moral em colaborar 

gara mais nenhum germe noel- 9° Reforma da Imprensa e do 
nesta obra grandiosa ? 

vo. Na estrada sem fim da per- cinema. Supressão dos contos 

d 
M. WIison, o antigo presl-

lectlbilldade da especle, nossos e Imagens criminosos e de to. 
ente dos Estados Unidos es-

descendentes poderão acelerar das as sugeslões malsãr. 
f creveu com lucidez: "A qu'estào 

sua marcha. 10° Fundação de casas de 
social é esta : o Individuo deve 

• ·· Nesta conclusão otimista reeducação para os criminosos 1
vêr-1e usegurare,n os melhores 

(não qulmerka), seja- me per- curavels e de asilos especiais 
meios, as melhores ocasiões de 

mltid, fechar esta serie de ar- para todos os bebedores. 
desenvolver.se completamente· 

llgos pelos meios da terapeu l i• Abandono  das praticas 
ló assim é que a socledad; 

llca criminal assim resumida : coercitivas; estudo pslcopatlco 

pode adquirir Ioda sua varie. l< Aplicação da clencla eu- do criminoso. Derivação e su.
dade, toda 1ua força". genica; melhoramento da raça bllmação das tendenclas anil- •• 

O sl1tema economlco atual 
peta procriação de filhos sãos 

sociais, Reforma da j u s t  I ça. 
d I e normais. Criação de escolas especiais • esenvo ve multo exctuslvame,. 2o f f te u tendenclas egolstu, obrt- h Puericultura, vlgllancla e pua a ormação do pessoal pe- 1 
i:a os hom•ns á luta. A Socle-

lglene da primeira lnfancta 
nHe;clarlo e policial 

aade de amanhã, baseada na 
�uxlllo áo mulheres gravidas é 

1 Organização slstemallca 
coop,ração e no mutuo auxilio 

as moças-mães", R•staunção de todas as lnsti tulçõee para
,
• 

realizar, a Igualdade (nào de' ��1
c
a
1
,
e
_
n1e e ltberat do lar ta. assegurar a equidade e desen-

fuo, o q�e é absurdo mas de
volver a solidariedade. Reno-

"dlrelto" entre lodo;). Todo 
3• Solução da questão rural vação moral do Individuo pela 1

ier humano tem o direito de 
Favorecer a agricultura pel� culrura espiritual e o Idealismo • 

desenvolver-se e de expandir-
alivio fiscal, a cooperação o 

soc
D
lal 1se e • S I d 

mecanismo. Naclonaltzaçao pro- lspondo exatamente desses 
ranllr. 

oc e ade deve lho ga- greHlva do solo po, lntermedlo 
meios supra-Indicados, a socle-

Nlo se trata de conquistar 
daa comunas. "Terra e traba-

dade despertará e desenvolve 

1 lho acesstvels a todos" rá as sugestões beneflcas que IOmen e a felicidade malerlal 4• Redução das horas· de lrz. 
d
d
<lermlnam o d !sapareclmenlo • preciso que todo Individuo' b Ih os 1 1 meamo o mais humilde atl� 

a o, nas proflssõos penosas cr m,s . 
l' 

Iniciado ' vida do eapirlto • 
e insalubres tobretudo. lltgtene j '-Woh.'VVY� 

d 
da oficina • da ualna. 

____ -:li��;::��:=� f :�\��!�nc�:.
'ubtlmea alegrias 5• Constituição duma rofüa- 1 • ., 

! 

U d 
da para to.Jos <.is trabalhadores • :n mun o aoltdarlo e justo ''numa Idade pouco avançada' .  1 nlo lera posslvel aenlo por 

1 uma revtllo da moral e nma 60 Igualdade de todos os me-
tranalormação gradual das lns- ninas perante a lnsrrução. Pro 
lttu,ções. O oreulho hQmuo, longamento da permanencla e• 1 
que represe,ta tão erande pa·- cotar. ensinamento tecn,co ·. ' 
P-.1 •�• cc,nfuto1 de toda 1ort:, proh91lonal. H•g1ene moral dJ 1 

Estabelecimento de ensino à, altura 

d�queJes que desejam aprimorar a 

educaqã,o inteligencia, a, moral e a 

de seus ftlhos. 

Alé:m das aulas para o desenvolvimento intelectual 

de seus alunos :mantém aulas de Eduaaç•o ll•lo• 
(o:mbcs os sexos) ; Trabalhos manuais : bordado e ao•• 
tura {:moças) ; De11onho (a:mbos os sexos) ; outros tra­
balhos (meninos). 

DIRETOR TECNICO : PROF. KAMEL MAGLUF 

11s aulas pedagógicas são ministradas sob a ,woperação do co• 
obecldo educador prof. NEWTeN GeN<;AI. VES DB B1\RR�S 

IIII A  T fl / C U L A  a A B E R T A S : 
No curso Primário até 15 de Março, 
• • Ginasial em um ano (l\rt. 91) atê 28 de Fevereiro,

�ULAS #OTURNAS E DIUR#AS
EXTERNATO FLUMINENSE

rua t p1eservaçao das aColea- : 
, .... ·-·-··-·-·-·-·-·-·····-·-· .......... � 

vai ofere 

o sr. Marinh� M 

thffCeri i embaiX�C

11 ,nvnel

o pro,avel time 

o Hl de ho� 1er6 o 

Oaw; üon e
AI,. 1Ndt1 Joaquim

li p r 1 

Firão a prelimio1 
lanicipio) e O Bet!ord 
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Campeonato Fluminense 
Novd Iguassú e Friburgo 

numa grc1nd�  pel�jc1

c a  de ontem foi rxo- ::: Pretende o Comitê Democrático Progressista de 
S: de Horacio Lemos & Companhia 

nc rado da Prefe,ºtur• loc•I e ·,· Nova lg11assú realizar nesta cidade, hoº
i• à noite, um •} Limitada, intimo os compromis• ·,· · · I 1á1ios compradores de terrenos n• n0Jnc:1do prrfc:ito de Cam :,: com1c10 para ap,e,entar ao po•o o que tem feito pelo Vila SI.D.ta Te1ezinha, em lle1• d 1 

·
,
'
,·, 

progresso do ferra lguauuono. 

1
qai..., 1• d''tr,··- dts'- "u··ic'ip_·,o, pos o r. M.anuc Augu!ito Serio inútil roafirmar aqui 01 boHa da orgoniioção ......, .., """ ""' .w. ... 

d a Silva, .•. que hoje promove o comido anunciado. No,cido em uma 
abaixo eucmerados, de res1denc::1as 

•1
1• - d 

I 
e domicilios ianorados, para, em Se tal notic1 : �e confi r- epoca e tran1iç:õo no vida público nocional, não foi -e 

mar, o ato do novo lntC""r· ::: bem compreendido o principio, tolvu: pelo de1oriento.. :er c�
9
río, á rua Berna:diQO 

·s• ç:ão advinda do nono turbilhão político - consequência e 0, �u , Desta cidade, soh'e· 

�o campo do Belford Roxo, boje á tRrde,deverao eo clJntrar se as Seleções de Nova Iguassúe de _Nova Friburgo, em disputa do CampeonatoFlummense de Futebol. 
P'>asuiodo ótimas performances e o melhor

preparo técoico,_ as duas :1lepresentações devem
fu;er uma m agnifica ex1b1ção. Um prognostico,entretanto, sobre o resultado da l uta não se pode
fazer, v i,to terem os dois adversarios o mes­
mo equihbrio de forças. Os locai,, porém, nutrem
grandes esperanças. e tudo farão para deixar o 
gromado com u m a  nitida vitória. 

ehegarão pelo e letrico das 13,30 horas 
A embaix11da friburguense. que se ncba bos­

ped11da em Niterói, chegará a e�ta cidade pelo 
eletrico das 13.30, de onde seguirá para Belford 
Roxo. 

Vai oferecer uma fl amula 

O sr. Marinho Magalhães, presidente da  LID, 
olerecerá á embaix11da de Friburgo uma flamula. 

e provavel qua dro da Seleção 

O provavel time da Seleção iguassuana para 
o jogo de hoje será o seguinte : 

Osmar; Milton e Servulo; Virgi lio, Beco e 
Aoezio; Dide, Joaquim, Arildo, !\!.- Martins e Job.

R p r e l i m i n a r 

Farão a prelimioar o Universal (ca m peão do 
Município) e o Belford Roxo {vice-campeão). 

Os grandes feitos do Roial 

ventor fluminense < Ó  mere­
ce elogios, porque cc,nfer< 
um premio ao dr. Manuel 
Augusto da Silva, que se 
<ledica sobretudo aos pro­
blemas administrativos, co· 
mo fez neste Município. 

E. O. Igua.ssú 

RESU,M DOS ATOS 00 SR. 
PRESIDENTE : 

a) - Conceder demissão ao SO· 
cio Olavo Gomes de Oliveira Fi­
lho; b) - aceitar a proposta apre· 
sentada pelo sr. José lloacir �o 
gueira; c) - incluir no quadro 
social como contribuintes os srs. 
Osvaldo de Castro Cardoso, Dc­
merval da Silva Pontes, Francis· 
co Manoel Fentaoes IgJesias o 
José Gonçalves Campos; como as­
pirante o menor Wilson Gonçal 
ves Campos; d) - iocluir ao D. 
F. como contribuintes as stas. 
Irene Lavioas lloreird. e Carolioa O Roiai, �imparico clube desu cidade, continua na .llendes; e) - conceder carteira 

IU marcha cic vitoria,, sem sofrer até ogora um, social ãs sras. Cecília .uuarto 
a6 derrotz. Ainda h• pouco empatou com O forte time Campos, Clelia Lavinas Cardoso, 
.1. 1 Irene Launa 'rin ares o Nair de ac Morro Agudo p, a contagem de 2 x 2, e derrotou o Sá Pontes, e ás stas. r. 0 u r d e ,  Oriente, d e  Q�intinc- Bocaiuva, por 6 x J, n o  · match» Cardoso Pereira, .M•n• Cardoso 
aalizado domingo ultimo. Nesse jogo, o Roial entrou em Pereira, Clca Cardoso Peroiro, 
campo d� !uto e �rmaneceu um minuto em silencio em Lindenalva Cardoso Pereira, Lu­
L_ zia de Melo Cardoso e Eoy Gon­..meoagem ao estimado jovem atleta iguassuano, Cid ,alves t:•wpos; fJ - oonccdcr 
lrrçot de Melo, ha pouco f,lecióo. carteira ,ocial as stas. Lia RIJO 

Figueiredo e K•tule Paula Y,r, 
O ROIAL ENFRENTARA O MOCIDADE cos, cancelando as sua< respecti-

vas miltricol•s no lJ. E.; g} -
Hoje o Roial jogará com o Mocidade, no festival ohd.r no assoc,ado Mtur Adria· 

lrgloizaao pelo Anch1<ta. , oo Maurício, !oroeccodo-lhe as 
informações solicitadtLs; b) - re11· 

O quadro do Roizl atuuá assim constituído : lizar º" dia 17 (hoje) uma do· 
Micha · E Jen e Celso; Paulo, J•ir e Fd,x; Era Ido, mingneira daoç;,nte. 

llarlry, M1Í:oo, Tenda e Nequinha (Quinga}. :S-ora Ignassú, 12-II-1946. 

.. .... .......... J'w • - ,., ..... 

Oficina Mecanica 
"P a 1-1 1 i e é a"

Proprietario : WALTER R .  COUTINHO 
Serviço de torno. plaina, preos11 bid raulica,
retilicação de eixos, reforma de. motores u 

9llploaão, combustão i ntcrn,, m�quinas ... . �np.ir,
lrigorihcas, solda elelricll .: ox•g1:010

CONFECÇÔES DC FERRAMEh1 A5 E JOGOS 

A U T O  � O ( �l R R O

Aceita chamado, para mootogem e desmontagem 

de maqu111n. 
0,.,..1o1 esp,,cloliaodo1 ••b o diroçéo do niestre geral 

C... ,e Baterias - Reforma de carros de passeio e ,arca 

••• Elias da S i lva, 33'J - Fo.; e  29'8814

ESTAÇÃO DE QU1NTl � U
... .: 

S'iLVIO SA:IIPAIO DINIZ 
1 � Secretario. 

Filhos de Iguassú P. C. 
RESt;.\10 DAS RESULLÇÕES 

DO DIA IZ - li - l9U, 

:,; l6gica da reconquista dai liberdades democrática, para 
!em OS seu.s debitos em auaso, 

•:• 0 povo brasileiro. Juros de mora e costas devidas 
·,· Primeiro comitê popular a 1er fundado no Brasil, 

pela intimação - tudo de acordo :•: t é · d h com os scas respectivos contratos 
·i· ::: :or

m s't:ó :01::'u!ª:0::0!;: 'd�: ,:�,•:::���d�:; de compromi�so de compra t ven· 
:S: pelai grandes virtudes morais que o1 fazem levar à meto 

da celebrados com aquela firma, 
·!· desejado, com raro discernimento, todos os objetivos. 

debitos, nomero dos tnreoot ad . 
:i: Não foi �ócil porém o inicio da empresa, tão útil 

i qoiridos e de prestações vencidas ,:. 1 e nlo pe.gu, como aba xo se es-·!· e meritório. V e has raposas do político puseram a argú .. pecific• : a) _ Manoel A velioo 
;
i: cio e a maldade em ação para destruirem o (omiti. No • Corrête, lotes numeros 49! e 007 ·!· entanlo foram inúteis todas os lentafivos, podendo 01 dt\ rua. Or•oos, dev�dor de CrS ·
,
· 

::r::::_
res d ena organizoção cantar a vitória que de- .r. 1.:.:!00 00, de 10 pnst.ações de ,:.; 1· CrS 120,00, coo.trato numero 2070, 

* 
Logo mais, pelo voz dos oradores inscritos, o po• .,: de 13 de agosto de 1�44. aver .

,
. vo ficai toben�o.  muito �olsa l"e talvez ignor

j
. -} bado no Livro 8 e, fls. 4-7v, . sob •,• 1 

s veroo e1ro1 amigos ª' manos popv ores são 'i' numero 1378 e b) - Jo�é V1e1ra ::
: 

oquue es que lutam ao seu lado sem esperar gordos re• :,: de Buros, lote 11.omero 2820 da .,. compensai pelo trabalho e pelo esfôrço de,pendido - ,:, roa Cordu?it, e Avenida União, 
:
,
: 

coi101 raríssimos nos tempos de hoje. :,: de-TE'dor de CrS 700,00, de 10 .,. Cumpre- nos acentuar E> ntretonto que o vendaval f prestações de CrS 70,00, coouato 
::.: 

dos paixões humanos nad,1 conHg1.1iu contra o Comitê :r: nu.mero 1606, .Ja 17 de agosto de Democrático. Os ventos que sopraram na ópoco de suo •:• 1942, averb4do DO Livro 8 B, fls. f fondaç:ão nãa resultaram de camadas diversos fozendo :;: 144, sob numero 357 - sob pena.,. pressão entre si. Não havendo dif•renço de ideais entre J de, decorrido o prazo de trinta 
:!; os seu, fundadores, está agora provado que os ••ntas "l. dia!I, após • iotimação, serem
i daquela época jamais soprarão oo contrário... ): ditos cootratot coosidenidos res· :;: l cindidos e canc�ladas as respec· 
..- GILBERTO ALVES D OS SANTOS u, .. ••••bações, na forma do ar-
J tigo 14, § Õ'"', do Decreto-Lei o0• 
'-!� .. : .. : ... : .. : .. :..;-<-:-:-,.: .. : .. : .. :-: ... :-r>:-:-:-:...:-:-: .. :-: .. �....::-<-:-:-:-o,o.x•:•: .. :-:, 3079, de ló de setembro de 1938. 

O A S A S Nuva Jgoass�, H de feTertiro de 
L I O 1946. Hrr11ique Duqu� Eslruda 
. • • • 

Vendem-se duas, ligadas, re- 44•Y", Olicial do Registro. 1-2

e e N V�H! tt�ii0 cém- construldas á rua Bernar-
dino Melo, 1255-1261.  Mais 

lfarioho Magalhães, Presidente informações á rua Bernardino 
da Liga Jgnassnana de Desportos, .'l\elo, 1717 (Farmácia). Negocio 
convoca, de ar.ordo com os Esta• urgente. 

Farmacias de plantão
tntos em vigor, os srs. Presiden­
tes das Associações filiadas de 
te.. categoria e o represnotante 
da 2a., ou sous representantes 
devidamente credenciados, para a 
Assembléa Geral a realizar se Pm 
1 a convocação no dia 18 do cor· 
rente, ás 20 horas, com a srgoÍD· 
te ordem do dia : 

Farmzcia Central - Rua 
de M.rcchal Flcriano, 2194. __,._ ....................... •.•.••"" T elefooe, 16. 

Trabalhos graficos 1 
Na redação deste jornal 

Farmacia N. S. Apareci­
da - Rua de Marechal Fio· 
riano, 1652. 

a) - Posse do representante 
da 2• categoria; b) - eloiçlio do 
Presidente o VíM presidente; c) 
- leitora dos relatorios da Pre· 
sidcncia e d1J Departamento de 
Finanças; d) - assuntos gerais. 

:;ova Ignassú, 1 1- ll-1946. 
MARINHO MAGALHÃES 

Elma.no da. Silva Couto 
LECIONA : Matemática (Secuodário) 
DeHnho geomifric:o, de proieçâo, perspecfi•• 

Cartas para a AV. N I I.0 PEÇ•NHA, J9 .. TEL. Z83-N. IOUASSÚ 

.,)�����@!,� 

i Atenção ! Atenção ! 1 
il?il 

A CASA M:OTA vai acabar, nao é con- !I 
fiada. Está liquidando todo o seu !iversa 

estoque com preços fantasticos. .� 
:!ID !
l@ Brios . metro � 50 

l.aquê 8 00 

Enxovais . 
� � Colchl de casal · 
�• 00 Cami,as de tricoHne ç,,.,1 

C1misdas . , 4,00 

Hlusõ,s para Carnaval 
� g<J C 1Jça p3í3 h.,mem 

�
@!l
<J :;ombrinh1s para s.nhora 

: g: rr Jogos para homem • 
l' Le2i . melro 6 00 

[@ Crelone cem 2 mcls. e 20 de largura 16.00 

M,cacões • . 25 00 

Colgale 
Lever 
Gessy 
Sabonete Eucalol 
Lever 
Lileboy . 
Adrlanlno 
Carnaval 
Benjolm 
Talco Eucalol, grande 

pequeno 
Talco Mascote, grande 

1 Cub<rtr.r bebé 17  00 

Tcrninho para cr!Jnça . 10.00 

fm Bl,sa te !rir> p,ra senhQra 25,00 • pequeno
r-] Camiu de trio p>ra homem 2�.00 Pó de arroz .\\a,cote, gr,nde 

;i Capounbo par• criança 10,00 • • pequeno 
t,Ji Pó de arroz Colgale, grande , 
@ A tenção f Gralld• mi-

Brllh.antlnl, 1111 
�] 
r>j] /agre em perfumaria Esmalte Cutca

Oleo Babosa 
,-,J Pasta Euc3lol 2

3
-60
60 

Lollta j�_l Kolinos 

3,50 
3,60 
2,60 

2,00 

2,00 

2.00 
1.50 
1 ,50 
2.50 
�.00 

4,00 
4,90 
3.50 
4.10 
1 .10 
3 50  
1 .50 
3,50 
3,00 

,.oo 

:mi 
:@] 
@] 

1 
1 
1 

1 ;"J 1\TEN�RI!) ? Todos os preços aqui marcadoa alo reala 

0i RUA /IIIARCCH A L  FLOR/A#O, 2072 - TELI •2 

1I NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO

] ===ír.i1ír.i11r.ilrr.illr.51'@ � 6ili4il@# 
• '@'�1:i'@.'@lf@J[�J�JIª1J@L����l5!Jl5!ll!=l""'-'=S 



UtiHd ade 

do gerg�=

l i m  

CORREIO DA LAVOURA 
COMARCA DE NOVA IOUASSU 

Primeira Circun•criçlo do · Regi,tro de !movei, 

E D I T A L 
F U N D A D O  E M  2 2  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7

----------:'.N::07:Y"'."A-:l:;O-;:U-;-AS;;-;S;-;.Ú;--;;;(Estado do Rio), DO,'t\lNGO, 1 7  DE fl:YEREIRO DE 1946
ANO XX IX  

N. 1.509

De intimação com o pra1o 
de dei (10) dias 

Eotre as plantas oleagino­
UI cujo cultivo pode des­
pertar interesse entre os la­
vradores é oportuno men· 
cionar o gergelim, cuj,s se­
mentes encontram grande 
aceitação nos mrrcados es­
trangeiros. 

OS PRECEITOS DO DIA

Faço saber ao eompromisslrio­
comprador abai10 rel&cion•do q1e 
pela Sociedade Aoonima Mer�aa­til e Imobiliaria, propriotaria de uma propriedade 11toada na lla­
zonda Baby, 3° distrito daste ll,. 
oicipio, foi requerida I intim1-
çi!o de l!aooel Jacin tho de Oli. 
v<"ira, de rcsidc.ocia ignorad11, pro­
missario comprador de om terr1. 
n<> Mm a. ;,í.rea de 115.!i)(J metrot 
riuadrado�, com frente para o ca. 
mioho da (irama, em atraso des­
de junho de 19:J.� a setembro de 
194t e mais duas notu promit­

soria; do CrS 2.680,00 e CrS . .  
4.000,00, vencida> em 30 de d .. 
zembro de 1\187 e 11 de jaaeiro 
de 19�8. respeetivamentA>, perfa. 
zendo o debito de CrS 29.012,00. 
Assilll, pelo presente, fica o OOID­
promissario faltoso supra de� 
rodo, para nesse cartorio, deatro 
do prazo regulamenttr, •ir efe, 
tuar o pagdmento em atraso e 
reclamado, sob pena de, decorridos 
20 dias do presente e mais 80 
concedidos para constituição 1111
mora, ser ca.acelada a respecti.,a 
averbação. Dado e passado netta 
cidade de Nova Jguassú, Estado 
do Rio de Janeiro, aos trinta (80) 
dias do mês de janeiro do ano de 
mil novecentos e quarenta e teis 
(1946), Eo, Henriqut Duque &. 
trac/u M,y,r, Oficial, o snbsen­
vo e à.ssino. - Non Iguassú, 90 
do janeiro de 1\/46. - Htnrlqw 
Duque Estrad" llhytr 

Tais sementes têm um sa­
bor agradavel, muito_ pire· 
cido com o das aveias, po­
dendo ser empregados dire­
tamente na alimentação hu­
mana. São usadas para me· 
Jnorar o sabor dos doces e 
para enfritar doces e biscoi­
tos. 

A utilidade principal do
gergclim reside, porém, oi 
produção do olco; as suas 
,ementes contêm uma por­
centagem muito elevada des­
te (de 45 a s4 %), segundo 
a variedade cultivada e o 
pais onde foram produzidas. 
O oleo de grrgelim é claro 
e transparent,; a sua côr va­
ria de amarelo-claro para 
:mbu, sendo inodoro e pos· 
suindo a propriedade de não 
rHçar. 

A e:rtração do oleo é fei·
u a frio, por prensagem das 
1em:ntes. que previamente 
,êcas e trituradas, fornecen­
do um produto comcs:ivcl 
que oferece numerosas e va­
riadas aplicações, substituin­
do o olco de oliva no uso 
culinario, de perfumaria e 
na fabricação de margorina. 

O olco obtido na segun­
da e terceira preugcm é usa­
do principalmente na fabri­
cação de sabõc,, como com­
bustivcl e tambem na fabri­
tafão de sucedaneos da bor­
racha. 

A tona obtida como re-
1iduo da extração do oleo 
possue gra:idc valor a!imen­
ticio por sua riqueza cm 
,ubstancias azotadas e cm 
1ub,taocia1 graxas e desti­
nando-se principalmente i 

VJS/10 E DOENÇAS 
GERAIS 

A sífilis., a tub1rcu,tose e 01'· 

Iras a,,fecções cnm1cas, bt�n 
como tnftcções da Vt�lcu!u bz­
liar, dos den!es, das cavldf1d ,s
osstas da foce, ele., Pi!dem cau. 
sar dimi,miçâo da v1stlo " dry­
enças dos olhos. 

Quando s•nt,r pertu,ba_çiies 
da vis/lo, procure . o oculista; 
mas submeta.se a rigoroso exa· 
me geral. Não disj)•nse, or,tros­
sim a reaçà() de fVasser�na_mz,
par� o diagnostico lia s1fil1s, e 
o ,xm" dos pulmões P e I o s 
raws X, para o da tuberculo­
se. 

INFECÇ,1O FOCAL 

Os germes txislentcs !lDS ca­
vidades dentcuias e 110s abces• 
sos das raízes, podem determi­
na,-, em orgtJos distantes, ma­
les bem gruves. E x  e ,n p I o s: 
afecçôas dos seios paranasais, 
ouvido médio, o/lzos, a,nidalas, 
faringe, eso/ugo, e�tmnogu, in· 
testino, figado, rr11s, coraçfio, 
arlicularõ�s. nervos, cercb.,-o. 
Só com o tralamento dos dm­
tes tais afecçõ,s podem ser 
curadas. 

Mande fazer uma radiog ra­
fia dos de11/es, quando houver 
duvida sobre u caus.J de algu. 
mu dessa, doe,zçus. 

A AGUA, OS DENTES 
E AS GENGIVAS 

A saliva, além de co,rcorrer 
para o óom aproveiiame11to 
dos alimentos, prote;,e lambem 
a beca e os dentes. !JUando se 
bebe pouca agua, ha diminui­
ç4o de saliva, o que acarreta 

.,. ................................... .,..._ ....... ""

alimentação do gado V2Cum, 
porcino e das galinhas. 

A composição media des­
ta torta é a seguinte : 
Materias graxas 14,61 '1/. 
Protcinas 7,65 % 
Agua 36,14 % 
Cinzas 13,17 % 
Celulose . . . 4,33 '½ 
Hidratos de carbono 23,58 º'o 

SEUS UBORATORIOS E FARMACIA: R.CARIOCA.32-RlO

Agencia Chevrolet Iguassú
/�. 

Peças e Acessorios cm Geral'
�' Conc.,,lon&,Jo do, produto, 

da Gen1rol Motor, do Bra1U Pneus e Camaru de Iodas •• marca, ·- OI' . 
• cargo de técn!co1 competen:::na mecao1ca 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS ;HELL TOX 
João B. Ca.rdozo &; Filhosl!eproentantes da Anglo Me.ican Companr Lida,

Rua 13 de Março, 48 - Tel. 2 7 2
N õ V 1\  I GU I\ SSO e. Oõ R J e

, acidez bucal e pode permitir a 
ação de germe� causadores de 
doenças da boca e dos dentes: 

Frot,j·1 seus den les � �engi­
vas, habituando-se a beber agua 
no mtervnlo das refeições. 

,i.L/MENTAÇÀO DEFEI· 
TUOSA E DENTES 
ESTRAGADOS 

A principal causa dos den­
tes estragados ou cariados é a 
al1111e11tação pobre em calcio. 
f/Jsforo e vitamina D. Corrigir 
a a/imerr/ação defeituosa é o 
primeiro passo para evitar a 
cdrie dos dentrs. 

Proteja seus dentes incluindo 
110 alimentação, leite, ovos, ver. 
duras e frutas. 

SNES 

N
O sudoeste francês 2 co­

mida é tod2 ou  quase 
toda preparada com banha 
de porco ou gordura Jc 
gansr, de urna finura e aro­
ma deliciosos e que subiti­
tmm por completo 2 man· 
teiga. 

ATENÇÃO !. . .  
0 pro prietário da antiga 11 L F1\ 11\T1\ R l 1\  
G L \!> 8 0  desta cidade, de acordo c o m  o 
concurso realizado para a escolha do 
novo nome de seu estabeleci m ento, tem 
o prazer de participar aos seu!I preza•
dos a m igos e fregueses que o nome · vi• 
torioso n o  citado concurso foi 

ALFAIATARIA SANTOS, 
cujo nome adotou a partir de 1° de Ja• 
neiro do corrente ano, 

1\NTeNJE> Oe>S SRNTes BE ATe 
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A
SSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba­

lhar pelo progresso dessa mes• 
ma terra. 

R. Marechal Floriano, 1 9 6 8

Tel. 280 - Nova Iguassú FR�COS e 
AMEMICOS 

TOMEM 

Oi3�o Crtv:Jla!o 
·'SIL\'EI H..\"

Grande Tônico 

B A N C O  D O  B R A S I L  S. A:· 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Ji>raça 111 de Dezem bro, 98 

(; 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 {Uerência) · End. Tel.: .. Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições para as contas de depósitos : 
eom Juros - (sem limite) . 
l?opularcs - (l imite de CrS 10.000,00) 
Limltados - (limite de CrS 50.000,00) 
l?razo Fixo - de 6 meses 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( . . > ,. )
3 % 8.8. ( ·• • • ) 
4 % a.u. "' 
5 ¼ a.a. - de 12 mes-3s

l>RRZe FJXt, C:!õM RENDR. MENSAL 
- de 6 meses. . 3, 1 t� '½ a.a.

de 12 meses . 4, 112 '½ a.a. 

O E  A vise - Para retiradas (jl e  quaisquer 
quantias) mediante avi&o 
prévio : 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira
a renda, mensalmente, por meio
de cheques. 

� - de ao dias 
de 60 dias . · 
de 90 d ias 

3, IJ2 % a.a. 
4 ¼ a.a. 

4. 1 12 % a.a.
LETRAS A PRÊMle (soieitas a 

de 6 meses 
sêlo proporcional) 

- de 12 meses 
4 % 8.8. 
ó % a.a. 

Faz, nas melhores condições, tôda$ as operações bancllrias ..,
eobranças - Transferências de Fundos. i. t
Descontos de letrn:;, sa'}ues e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. Empréstim os t m cc.otas co rrentes com caução de duplicatas. Emprésti mos em letra� hipotecárias
:r:::ao J\grkol.:; " longo prazo, sob ; garaoli:i exclusiva da fruta. r to Vtcuarao a lon!l'o _prazo para custeio de criação, aquisiçllo de gado para engorda, 

. rccriaçuo, ,:;,te. e

1

redito , n d u5lri�1 para a compra de matérias primas e reformas, aperfe1·,,oameoto e aqui· 8 ç!!.o de IDU4'JIDÚIIO. >' 

São ateod�d�s. com a m1JiOI' pr��tca, todos os pedidos de iuformaçõee e escl�reclwcoto• 
lt 

60 re 11 u  tsqucr op1:ru,o,·s da L:artcira de _  <.:1 édito A�rtcula e Industrial, tJ U C  su'r . nt l• u em pleno luociunamcnto. 
A q.:i,ci11s em tud.i::: ilS capit.il-; e prl 11 cl1•a i:.; cid;des do 8rasU 

(:; 
é'orrespondentes n.i!l tlem .. 1s , cm todo::, os 1•111se!I do mundo. - . . . . .. .. .  ..,. _ ____ __ ... ..,. ..................... . .. . . ..  _,. ,..........,,. __ _ __ 

----...-. ....  .._._,...,..,.,.,.,_. -.-..-........... 
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